
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	Ao Pussie, 

	um gato extraordinário 

	que morou na minha vida 

	por mais de duas décadas.
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	Prefácio

	A Ti que tens “no teu colo” o Sr. Gato,

	Um livro cheio de histórias que me enterneceram, fizeram refletir e me trouxeram a força que tantas vezes é necessária para seguir o caminho. 

	Talvez tenha sido escrito a pensar em leitores adolescentes, mas é um livro que também recomendo a todos os adultos, e a qualquer pessoa mais velha e com muita experiência de vida, pois as mensagens que se captam em cada história serão certamente diferentes em cada fase da vida e farão sempre tanto sentido! 

	É um convite a rever valores, a validar sentimentos e a compreender o que é realmente importante nas relações que temos com a família, com os amigos, com os animais e com o ambiente.

	Emocionei-me, ri, surpreendi-me e no final senti no meu coração a gratidão e a honra que foi ter tido a oportunidade de “conhecer “e ler as Memórias de um Senhor Gato!

	A Isabel é uma grande Amiga, uma Irmã de coração, sinto-me muito grata por fazer parte da sua equipa. No seu jeito amoroso e sábio de ser, transmite uma imensa força de vida e uma determinação bem vincada para ir em busca da realização dos seus sonhos. Um exemplo de coragem, de persistência, de resiliência, que em comunhão com a sua sensibilidade e compaixão é para mim uma verdadeira inspiração. Tal como a “Mãe” humana do Sr. Gato!

	O meu desejo é que o teu coração seja profundamente tocado, tanto quanto foi o meu!

	Abraço-te!

	Ana Graça 

	(Professora de Yoga, terapeuta holística, 
estudante de Psicologia)

	 

	***

	 

	A história de uma família contada a partir da experiência de um gato. 

	Uma história escrita por alguém que na vida (e não só na arte) tem esta capacidade tremenda de conseguir contemplar, de uma forma sábia e gentil, diferentes perspetivas face aos acontecimentos que vão enchendo os dias.

	Nestas páginas, através dos pequenos grandes momentos que fazem parte da vida de uma família, somos convidados por um animal não-humano a (re)tomar o contacto com alguns dos mais essenciais marcos do que é ser um animal humano: a vida, a morte, o amor, a perda, o reencontro, a coragem, a liberdade, a compaixão, a felicidade. A cada página somos também recordados que estas experiências são o que nos une aos nossos irmãos / filhos não-humanos, não sendo de forma alguma exclusivas dos animais humanos.

	As palavras que se seguem inspiram. Inspiram para nos mantermos presentes nos momentos que compõem as nossas vidas, sejam eles fáceis ou difíceis. Inspiram para nos mantermos ligados com aqueles, humanos ou não-humanos, que são importantes para nós. Para nos acolhermos tal como somos, e à vida tal como ela é.

	 

	Marta Lopes 

	(Psicóloga escolar)

	***

	 


 

	Vinte anos…

	 

	Leiria, 7 de fevereiro de 2020

	Hoje faço 20 anos e sinto-me muito bem!… para um gato, chegar a esta idade é uma proeza rara, mas a Mãe diz que eu sou um campeão.

	Como sou um gato, não aprecio os festejos de que os meus familiares humanos tanto gostam. Por isso, pedi à Mãe que dedicasse 15 minutos do dia dela a escrever um pequeno texto em minha honra. Nós, gatos, temos uma forma muito especial de comunicar, não precisamos de usar uma língua porque entendemos todas as línguas do mundo, e porque a nossa linguagem é universal. Porém, nem todos os humanos nos entendem, nem todos conseguem aprender a nossa linguagem, porque isso só se aprende quando se vive uma relação especial connosco. Mas… deixemos estas filosofias gatis e vamos lá ao que interessa! 

	Tenho muitas histórias guardadas na memória dos meus familiares humanos, sim, porque eles é que precisam delas, quanto a mim, basta-me o momento presente e os sentimentos que partilho com eles dia a dia. Mas, hoje, vou apenas contar-vos como nasci e como vim parar a esta família.

	A minha mãe era uma linda gata preta, de olhos verdes de água cristalina – pareço-me muito com ela, modéstia à parte –, e o meu pai um belo siamês de olhos azuis, pedaços de céu. Viviam com uma família maravilhosa, numa casinha branquinha banhada de sol, com um quintalzinho verde em volta. Eram todos muito felizes! Eu e os meus irmãos nascemos a 7 de fevereiro de 2000, num dia de céu azul prateado. 

	– Não podemos ficar com eles! – ouvi dizer uma mulher de cara enrugada e lágrima cintilante num olhar cor de mel.

	– Pois, há de haver quem precise deles!

	Um dia levaram uma das manas, a maior, por acharem que era a mais bonita! A mãe sentiu-lhe a falta, mas não disse nada, limitou-se a aninhar-nos a todos mais juntinho a si, e, nesse dia, tivemos mais leite do que o habitual. Depois foi a outra mana, a mais pequenina, aquela com quem eu mais brincava! Isso doeu! Doeu muito, a sério! Enfiei o focinho na maminha da mamã e fiquei assim, como quem chora, uma noite inteira. A mãe, com o seu verde olhar bem me lambia, disfarçando a sua tristeza… as manas pareciam-se com o pai, os humanos preferiam adotar, em primeiro lugar, os siameses. A mim, que sou preto, provavelmente ninguém queria… 

	Estava enganado! Logo no dia a seguir, ouvi o senhor António dizer à mulher: 

	– Telefonou a senhora que levou a pequenita, ontem. Quer outro gatinho.

	Pensei que levassem o meu irmão, mas foi a mim que escolheram. 

	– Aquele é muito fraquinho, vamos deixá-lo com a mãe e damos este!

	…e lá fui eu, tão assustado que parecia que ia morrer naquela caixa de papel pardo! Ouvia uma voz doce, mas nem isso me acalmava. 

	– Não tenhas medo, pequenino! Agora fazes parte da família! Vais ver que vai correr tudo bem!

	A viagem pareceu-me longa! Chegámos. Tiraram-me da caixa. Disseram-me coisas que não entendi e, quando me vi no chão, fugi para debaixo de um armário.

	– Quero a mãe!

	E, de repente… a minha irmãzita! Era ela! O coração abriu-se-me de alegria! Ronronámos, lambemo-nos, que é a forma de os gatos manifestarem os seus sentimentos. Esqueci a mãe e a casinha branca rodeada de verde, porque assim é melhor para todos. Além disso, rapidamente comecei a gostar desta casa e desta família. 

	Parece que a minha irmã tinha usado uma estratégia muito inteligente para me trazer para ao pé dela. Na minha nova casa havia duas crianças, um rapaz de catorze anos e uma rapariga de nove. Foi a rapariga quem tinha pedido um gato à mãe para lhe fazer companhia e brincar com ela, mas a minha irmã escolheu o rapaz e foi nele em quem confiou primeiro, só queria estar com ele e não ligava a mais ninguém. A rapariga ficou tristíssima e não parava de chorar. A Mãe achou justo que cada um tivesse o seu gato. 

	E foi assim!

	 


A família…

	A casa nova era muito diferente da anterior, e os hábitos da família também. Eu e a minha irmã passávamos os dias a rebolar pela casa, isto é, pelo espaço que nos era permitido usar, consoante as horas do dia, o que era muito estranho, mas mesmo sem perceber, tínhamos de aceitar as regras da casa! A cozinha era o local onde passávamos mais tempo e onde fazíamos quase tudo: ali dormíamos, ali comíamos e ali brincávamos durante o dia quando eles saíam para a escola ou para trabalhar. O momento de que mais gostávamos era aquele em que os miúdos chegavam. Todas as portas se abriam de alegria e nós corríamos e saltávamos por todo o lado com eles ou seguíamos a Mãe, sempre atarefada.

	– Ó pequenitos, ainda vos piso!

	Chamava-nos bolinhas de pelo e temia que algo nos acontecesse por sermos tão pequeninos. Quando nos cansávamos de tanta brincadeira, procurávamos aninhar-nos junto dos meninos, de preferência nas camas deles.

	Era bom viver ali! 

	A miúda dizia que era a minha dona, e eu gostava dela, mas como mana, uma mana muito especial. Era a Mãe que me alimentava, que me escovava, que me limpava a caixa, que me ajeitava o cobertor para dormir e também era ela quem me ralhava quando eu fazia tropelias… por isso, não fazia sentido eu ter outra dona que não ela! Além disso, ela era mesmo a “mãe”, é isso que é importante, prefiro ter uma mãe a uma dona! Não percebo muito bem porque é que os humanos se acham nossos donos! Afinal, não somos objetos, somos animais como eles, de espécie diferente, mas com coisas em comum, como a cor do sangue e a cor dos olhos, por exemplo. 

	Tiveram de nos batizar, dar-nos um nome. Para a minha irmã foi fácil, não houve discussão. O Simão disse:

	– Seta, chama-se Seta!

	Todos franziram o sobrolho, questionaram o nome, mas ele não deu explicações e descartou-se de responsabilidades em relação ao meu nome.

	– A minha irmã escolhe o nome do gato.

	A Mariana lembrou-se de um cânone que tinha aprendido na aula de música: I have a cat, a little cat, pussy, pussy, pussy cat!

	– Pussie! Sim!

	Mas tinha de ser com um ‘ie’, a Mãe explicou que com um ‘y’ poderia dar oportunidade a estranhas interpretações que não aquela que estava na nossa intenção. “Pussie” significa gatinho, em inglês.

	 


Mariana

	A Mariana tem olhos de céu num dia de sol sem nuvens, tal como a minha irmã. Sou tão feliz pela ternura imensa que me dá quando olha para mim! É linda, inteligente e meiga, como não há outra. 

	– Tu és o melhor presente que alguma vez poderia ter!

	Ainda hoje diz isso e eu sinto-me o gato mais sortudo do mundo. Quando era mais novo, nesses momentos em que eu era o alvo de atenção plena da Mariana, esquecia-me de tudo, nada mais me importava, nem mesmo as aventuras que sonhava viver para lá do muro alto ou do topo das copas das árvores, ou ter asas longas e voar para lá das nuvens. Então, para mim, o mundo perfeito era esta casa, a minha família e… a Mariana! Não é que todos os outros não fossem importantes para mim, cada um tem um lugar especial no meu coração, mas a Mariana era e é diferente. Não há explicação para este sentimento, é assim como um cobertor muito fofinho, onde nos enroscamos e nos sentimos sempre confortáveis e seguros. Somos o cobertor um do outro, os humanos chamam a isto o porto seguro. O Lord diz que é amor incondicional, dá-se sem cobrar, sem nada esperar, mas estamos sempre disponíveis um para o outro.

	A Mariana contava-me tudo, umas vezes com palavras, outras sem palavras. As palavras não são desnecessárias para mim, mas são importantes para ela. Uma vez, ouvi a Mãe dizer que a Mariana era muito fechada, não dizia o que sentia, nem aos adultos, nem às amigas, mas a mim ela dizia tudo. E quando não dizia, não fazia mal, bastava-me sentir a sua presença, o olhar dela, sem ser preciso olhar, porque na verdade eu lia-lhe o pensamento como se entrasse na sua mente como quem entra numa sala de cinema. 

	A Mariana era uma menina muito ocupada, apesar de muito nova. Para além das aulas, fazia ballet, praticava natação, jogava andebol e estudava música no Conservatório do Orfeão de Leiria. Quando passou para o sétimo ano, a Mãe disse que ela tinha de optar por aquilo que mais lhe interessava e deixar algumas das atividades. Era demasiado! Depois de muito refletir e a muito custo deixou a natação e o andebol. Mais tarde, quando entrou no ensino superior, também teve de abandonar as aulas de ballet. 

	A vida é assim, cheia de indecisões e decisões. O sucesso depende da firmeza com que agarramos as opções que escolhemos.
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